A 14 Quaresma 5º Domingo

Ez 37,12-14; Rm 8,8-11; Jo 11,1-45

Este 5º Domingo, o último antes do Domingo dos Ramos, traz em todas as leituras o tema da vitória sobre a morte.

1) Ó meu povo, vou abrir os vossos túmulos (Ez 37,12-14)


Ezequiel, filho de um sacerdote, e talvez ele mesmo sacerdote, era levado, com a primeira deportação, para Babilônia, no ano 598/7. Experimenta com o povo a humilhação do exílio, os sofrimentos, as angústias e testemunha freqüentes mortes. No quinto ano de seu exílio (593) ele recebe a vocação profética. A partir do ano 586, Jerusalém é destruída. O povo no exílio, sem pátria, sem sua cidade santa, já não sabe se ainda é povo santo de Deus. É um povo morto. Os mortos pelos sofrimentos do exílio são imagem da perdição, da morte espiritual do povo todo. “Esses ossos é toda a raça dos israelitas” (11). Deus, porém, restituirá a vida a este povo, Deus renovará a santa aliança com eles. É grave a voz de Deus: “Ó meu povo, vou abrir os vossos túmulos; eu vos farei sair deles para vos transportar à terra de Israel” (12). Na vinda do Messias, esta vitória sobre a morte terá um significado não só simbólico, mas, de maneira inaudita, real.

2) Trazemos em nós, desde já, o Espírito do Ressuscitado (Rm 8,8-11)

Todo ser humano sabe que a morte é o último e mais radical limite de sua vida, intransponível pelas nossas próprias forças. A ressurreição de Cristo e a nossa ressurreição com Ele quebram esta prisão, abrem ao infinito nosso ser. Como somos batizados na morte e na ressurreição de Jesus (cf. Rm 6,3-5), recebemos – no batismo – aquele Espírito que ressuscitou Jesus da morte; e deste Espírito da ressurreição, já aqui e agora, somos portadores. É este o princípio fundamental da vida cristã, princípio e meta de constante conversão, motivo de inabalável confiança. São Paulo enfatiza esta verdade: “Se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dos mortos habita em vós, Ele, que ressuscitou Jesus Cristo dos mortos, também dará a vida aos vossos corpos mortais, pelo seu Espírito que habita em vós” (Rm 8,11). Sob o véu da fé, já somos portadores da ressurreição.

3) “Se creres, verás a glória de Deus” (Jo 11,1-45)

O texto do Evangelho é de uma densidade incomparável. Jesus revela-se Senhor da vida, demonstra sua intimidade com o Pai do céu (41s) e manifesta seu amor e sua ternura com seus amigos (33.35). O milagre é sinal de algo muito maior, de sua identidade divina com o Deus da vida. Os mais próximos de Marta e Maria sabiam ler esse sinal: “Não podia ele, que abriu os olhos ao cego de nascença, fazer que este não morresse?” (37). Com este milagre da volta de Lázaro à vida, Jesus leva sua revelação à plenitude. Por isso, não cremos somente no Seu poder, mas em Sua Pessoa. “Disse-lhe Jesus: «Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que esteja morto viverá... Quem vive e crê em mim, jamais morrerá»” (25s). 


O milagre de chamar Lázaro de volta, da morte para a vida, é tão inaudito que as pessoas se dividem. Enquanto uns se apegam a esse último e mais divino “sinal” e crêem em Jesus (45), outros “foram aos fariseus” entre os quais se consolida o plano de matar Jesus: “Convém que morra um só homem pelo povo, e que não pereça toda a nação” (50). Sem sabê-lo, Caifás, com esta sua sentença, definiu a morte redentora de Jesus, Senhor da vida e da morte. Jesus não só ressuscita um morto. Mas Ele mesmo é a ressurreição e a vida! (cf. 25). “Quem crê nele, jamais morrerá” (cf. 26).
